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A radiestesia 
 
Venho trabalhando com radiestesia há 14 anos ininterruptos, 
diariamente, os 365 dias do ano, desenvolvendo pesquisas com 
campos eletromagnéticos que afetam as pessoas, os animais, as 
plantas. Esse campo de estudo é parte da geobiologia, geo – terra, 
bio – vida, logia – estudo, ou seja, estudo da interação entre o 
homem, a terra e o seu meio ambiente, que também sofrem os 
efeitos do cosmo.  
E porque utilizar a radiestesia? Bem, essa pergunta é comum 
entre as pessoas e por mais que se explique a sua razão não é 
possível, para nosso cérebro, conceber que tal ferramenta é eficaz e 
que é utilizada onde não controlamos as influências que nos afetam 
como um todo. 
Eu mesmo demorei uns quatro anos para aceitar a radiestesia como 
um instrumento de medição de alta precisão. Esse instrumento de 
medição não é o pêndulo, um pedaço de madeira e um fio, mas sim 
o nosso próprio organismo que sente, percebe e sofre influências do 
mundo exterior.  
Nós, seres humanos, somos capazes de perceber todas as anomalias 
benéficas e maléficas que nos atingem. Reagimos com o meio e se o 
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meio não estiver em total equilíbrio com o nosso organismo 
sofremos os seus efeitos. 
Mas, o paradoxo da nossa reação ao meio ambiente não passa pelos 
nossos cincos sentidos, que não percebem o mundo microvibratório 
anômalo afetando as nossas células.  
Não adianta explicar para as pessoas que elas estão sofrendo efeitos 
nocivos, desequilibrantes, vindos do meio ambiente, e que mais cedo 
ou mais tarde, elas sofrerão os seus efeitos. 
Por isso eu venho trabalhando, esses quatorze anos, somente por 
indicação de pessoas. Como posso divulgar diretamente para todos e 
alardear que existem problemas relacionados com o meio ambiente 
que afetam as pessoas. Ainda não existem estudos efetivos que 
comprovem a existência dessas anomalias, apesar de ter milhares de 
estudos isolados no meio científico.  Mas nada conclusivos. Mostra 
a dificuldade de se associar uma determinada doença em uma pessoa 
e que a causa é devido ao local que elas moram. 
A pessoa, então diz: como! Olhando em volta vê que tudo está 
igualzinho, como sempre, e que não está sentindo nada, e logo não 
pode existir alguma coisa a afetando, já que não se vê, não se ouve, 
não se sente; nada indica que algo está acontecendo? 
Ela diz: como posso acreditar que o que você está falando é 
verdadeiro?  
Não tem como mostrar para as pessoas que, mesmo ela não vendo 
ou sentindo, existe uma anomalia vibracional em desacordo com o 
seu organismo.  
Ela só vai se dar conta de que algo está acontecendo, depois de 
morar no local há mais de dez a quinze anos, então, algo começa a 
incomodá-la. Como por exemplo: ter dores de cabeça quase todo dia, 
enxaqueca, nervosismo, não dorme direito, ou dorme, mas levanta 
cansada.  
Ela vem fazendo exercícios e se alimenta melhor e mesmo assim 
continua com esses sintomas que a incomodam. Vai fazer exames 
gerais, de sangue, ressonância magnética e nada constam de anormal. 
Ai, ela começa a perceber que tem que procurar outros caminhos 
alternativos para descobrir o que está acontecendo. 
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Ela não entende que o organismo dela ainda não está afetado em 
nível químico, ainda está em nível vibracional. Porque, quando 
aparecer nos exames químicos, ressonância magnética, etc. Já se 
tornou perigoso, pois já está acontecendo em nível macro, captável 
pelos aparelhos clínicos, que não são iguais ao nosso aparelho 
biológico que captam todas as anomalias nocivas que nos atingem, 
mesmo que não nos damos conta disso. 
Nessa fase é que as pessoas nos procuram, os geobiólogos, pois de 
alguma forma tem alguém que conhece alguém que conhece um 
geobiólogo.  
Quem é esse indivíduo? Não sabem, estão céticos e desanimados.  
Quando me chamam, vou à casa dessa pessoa e relato todas as 
anomalias que a estão afetando, vindo do solo e do meio ambiente. E 
ainda falo que ela tem sorte de ser “avisada” pelo seu organismo que 
algo está acontecendo. 
- Relato, então, no que aconteceu com uma moça e sua filha: as duas 
viviam levando choque em tudo que era metálico que encostavam. 
Iam descer a escada e levavam choque. Colocavam a mão na 
geladeira: choque. E a irritação chegava ao extremo ao tentarem 
abrir a porta do carro.  
Fui chamado: não era nada difícil descobrir o problema. Elas 
moravam, há dez anos, a menos de trinta metros de um linhão da 
Rede de Alta Tensão que emitia 50 mil Volts. Elas se encontravam 
dentro da faixa de ação do campo elétrico.  
Resultado: mudei a energia de sua residência, como sempre, à 
distância, através da planta do imóvel.   Imediatamente ela e sua 
filha deixaram de levar choques. Mas, após um ano, me ligaram 
urgente, dizendo que voltaram a receber choques novamente.  
Como? Respondi! O efeito do trabalho tem duração de dois anos 
(àquele tempo duravam dois anos). Fui verificar e constatei: “eles” 
mudaram a voltagem da rede de Alta Tensão, sem avisar ninguém, 
passando a emissão para 100 mil Volts. Com essa mudança de 
energia o trabalho, programado para 50 mil Volts, foi anulado. 
Precisei refazer o trabalho. A partir daí elas não receberam choques 
mais. 
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O que acontecia? Elas se carregavam de energia eletrostática e 
descarregavam através do choque, que acusava a presença de uma 
anomalia eletromagnética que alterava o funcionamento do 
organismo em nível celular, afetando o sono e causando danos no 
equilíbrio energético do organismo como um todo. No entanto elas 
me chamaram não por esse motivo, mas porque levavam choque. O 
que elas queriam era solucionar esse aspecto somente e pronto! As 
pessoas que não levam choque não têm esse aviso como alarme e 
passam anos sem saberem o que está acontecendo com o seu 
organismo e não imaginam que é o local de sua casa, próxima à rede 
de Alta Tensão, que a estão afetando em nível celular, invisível para 
os cinco sentidos.  
 
Continuando o assunto anterior: A pessoa fica desconfiada e 
desacreditada que de fato algo invisível a está afetando. Mas como 
não vê nada pelas aparências do mundo macro e que o geobiólogo 
utiliza um pêndulo para fazer as medições, e como ela não acredita 
em nada “dessas coisas esotéricas”, mas mesmo assim, resolve 
realizar o trabalho de correção de sua casa, aceitando o que estou 
falando. 
Ela pergunta como? O que você vai fazer? Vai colocar alguma 
coisa aqui na minha casa? 
Ai, eu falo que vou mudar a energia de sua casa à distância, através 
da planta do imóvel, incluindo o terreno todo, e que o efeito vai 
durar quatro anos. 
Como? Você vai mudar a energia do local da minha casa com a 
planta do imóvel? Um simples papel! Como é possível? 
Ai eu digo que a planta do imóvel, com o norte magnético, endereço, 
número, bairro e cidade, é um testemunho do imóvel e que 
representa o próprio local e que emite a energia do local, mesmo que 
o local seja lá na China e eu esteja medindo aqui, nesse momento, 
através da planta, as anomalias existentes lá. 
E o que é que você faz? Pergunta. 
Eu coloco um interceptor de geometria de proporções harmônicas na 
planta e transformo a energia elétrica em magnética. Como somos 
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magnéticos recebemos a informação emitida à distância e nosso 
organismo melhora completamente. Desde que a energia emitida 
seja em quantidade muito pequena, débil.  
É claro, nesse momento a pessoa desmorona, dá um branco e fica 
sem entender nada. E quanto mais eu explico, detalhando, mais 
complicado fica de se entender. 
 Eu, ainda mais, digo: eu comprovo que meu trabalho funciona e que 
de fato eu modifico as anomalias maléficas existentes no local, 
transformando-as em benéficas. 
E como você comprova, pergunta a pessoa? 
- Quando a pessoa mora nos locais com radiações eletromagnéticas 
anômalas ao nosso organismo, a tendência de nossas hemácias do 
nosso sangue é de se aglutinarem, grudando umas nas outras, 
principalmente quando há radiação ionizante e a pessoa se expôs a 
essa radiação há mais de dez anos.  
As hemácias ficam agregadas como se fossem argolas, ou como uma 
corrente de ferro solta no chão, uma em cima da outra. As hemácias, 
como se sabe, são como bolachas que são transportadas pelo plasma 
e são redondas, bicôncavas, sem núcleo, de tamanho uniforme. Elas 
têm a função de transportar oxigênio para todo o nosso organismo e 
captar o gás carbono para ser eliminado pelos pulmões, num 
complexo ciclo, o ciclo de Krebs.  
Bem, não tem como simplificar mais as explicações é muito técnico. 
Mas se eu não explico as pessoas olham e ficam abismadas e se eu 
explico elas ficam chocadas com tantos detalhes técnicos. 
Não se preocupem em entender os detalhes técnicos que eu exponho, 
é necessário saber que existe um problema real que pode afetar as 
pessoas. O assunto é complexo, pois envolve os seres humanos e seu 
organismo microbiológico. Verificamos as evidências e os 
resultados, mas nem sempre conseguimos entender todo o processo 
de funcionamento desta fantástica “máquina” que somos nós 
mesmos, os animais e os vegetais. 
Bem, antes de realizar o trabalho de mudança de energia do local, 
peço para a pessoa fazer esse exame de microscopia de campo 
escuro. Ou seja, uma gota de sangue é fotografada por um 
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computador que revela o estado de alteração das hemácias e do 
plasma da pessoa.  
As interpretações podem ser muitas, como toxinas da alimentação, 
drogas, stress, café, cigarro, carne gordurosa, etc... Mas o mais 
impressionante e pouco estudado pela ciência, são os efeitos nocivos 
da radiação ionizante. No entanto, como não são conhecidos, os 
diagnósticos são associados com problemas de alimentação, drogas, 
toxinas, etc. e nunca imaginam que podem ser  fatores externos, 
invisíveis, como é a emissão do gás radônio.  
Dizem: e porque não pode ser a alimentação somente? Também! 
Não estou dizendo que não pode ser a alimentação! Mas a 
alimentação pode ser resolvida mudando hábitos, enquanto que para 
as emissões radioativas ionizantes é necessário uma ação drástica: 
mudar a energia emitida no local ou mudar de local.   
  
Veja o caso de Dna. Antônia Ivonete morando 22 anos em local com 
gás radônio. Exame de sangue em 01/9/2005: 
 

 
(Instituto Alpha de Saúde Integral – B. Zylbergeld) 

 
Figura 1. 
Análise do biólogo, antes do meu trabalho: Ativação desnecessária 
da fibrina, excesso de substância antiinflamatória (efeito Roleau), 
carência de minerais de alta valência (Mg, Ca, Na, K – flacidez 
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de membrana) e pequenos pontos de aglutinação espontânea das 
hemácias. 
 
Como sabemos, pelos estudos, que há cada quatro meses, trocamos 
todas as hemácias de nosso organismo. As hemácias que estão 
ionizadas são eliminadas e novas células são formadas. 
Após oitenta dias que realizei o trabalho de mudança de energia, 
através da planta. A figura a seguir mostra o resultado. Exame de 
sangue de Dna. Antonia Ivonete, em 21/11/2005: 
 

 
(Instituto Alpha de Saúde Integral – B. Zylbergeld) 

 
Figura 2. 
Análise do biólogo, após os quatro meses que realizei o trabalho: 
Excesso de quilomicrons, leve carência de minerais de alta 
valência (Mg, Ca, Na, K). 
A Dna. Antonia Ivonete não me conhece e nem fui à sua casa. Ela é 
mãe de um aluno meu, que vivia dormindo durante as minhas aulas 
na FEI. Ao medi-lo constatei a anomalia existente em sua casa. E 
pelo nome e a data de nascimento de seus pais e irmão verifiquei 
que eles estavam no limite mínimo, antes de ocorrer uma doença 
grave, pois, como disse, o gás radônio é ionizante e acumulativo e 
não aparece em exames clínicos. 
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Falei se a sua mãe aceitaria fazer o exame microscópico em uma 
clinica que realiza esses exames, cujo biólogo, na época, que 
realizava esses exames, não me conhecia.  
Ela, sem saber, fez o primeiro exame (Figura 1) e após os quatro 
meses, no caso oitenta dias, ela foi fazer o novo exame (Figura 2).  
Mas, a Dna. Antônia Ivonete e o irmão do Edgard, nada sabiam do 
porquê da mudança? Pois não sabiam que eu tinha mudado a energia 
de sua casa, através da planta, ainda mais à distância. Pois o seu 
filho pediu a ela que fizesse o exame e ela aceitou. Era importante 
que uma das pessoas da família soubesse, no caso o meu aluno.  
Essas anomalias são identificadas nas pessoas, que são analisadas 
através de instrumentos tipo Vega Test e similares, de origem alemã. 
Esses aparelhos têm índices relacionados com anomalias 
eletromagnéticas que são identificadas nas pessoas, mostrando que 
elas vivem em locais geopatogênicos. 
Na verdade não é conhecida a presença dessas radiações em pessoas, 
depois de longo prazo de moradia em locais irradiados. Não há 
estudos específicos na bibliografia desse tipo de anomalia nos locais 
de moradia. 
O aparelho de medição Vega Test não é conhecido pela ciência 
oficial em larga escala, é restrito a alguns pesquisadores que se 
interessam pelo assunto, principalmente na Alemanha e na Europa 
em geral, e raríssimo no Brasil. 
Os cientistas podem indagar: Ninguém garante que de fato foi o gás 
radônio, que não conseguimos medir, que afetou essa senhora. 
Poderia ser a alimentação ou outros motivos. E, além disso, quantas 
mil pessoas fizeram esse exame para se afirmar que de fato o que 
você fez à distância (algo inaceitável!) modificou as hemácias dessa 
senhora.  
Então eu falo a mesma linguagem: Bem! Não conseguimos provar 
cientificamente, mas pelo PP – Princípio da Precaução - vamos 
continuar a estudar os efeitos dessas energias nas residências, 
mesmo que a ciência oficial, ainda, não se deu conta que podem ser 
verdadeiros esses resultados. 
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Outra pessoa, Andréia, que morou a vida toda em local com radônio, 
cerca de 25 anos, fez o exame. A seguir. Exame em 21/10/2005: 
 

 
(Instituto Alpha de Saúde Integral – B. Zylbergeld) 

 
Figura 3. 
A análise do biólogo, antes de realizar o meu trabalho: 
acantocitose, esquistocitose, excesso de quilimicrons, 
desmineralização. 60% Acantócitos: hemácias espiculadas com 
tamanho variável. Causa: absorção deficitária, possível 
intoxicação do fígado e cólon; 20% de ovalócitos: hemácias com 
formato ovalado; 60% chylous: no plasma, que transporta as 
hemácias: gordura proveniente de alimento ingerido. Fígado 
congestionado, vesícula biliar não liberando bile suficiente. 
 
A moça virou estudo do biólogo, pois ele não tinha visto nada igual. 
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Dois meses depois que eu realizei o trabalho de mudança de energia 
em sua residência, ela fez novo exame, em 08/12/2005, e o resultado 
abaixo: 
 

 
(Instituto Alpha de Saúde Integral – B. Zylbergeld) 

 
Figura 4. 
Análise do biólogo: Leve ovalocitose (deficiência em Vit. B-12 e 
ácido fólico) e leve carência de minerais de alta valência (Mg, Ca, 
Na, K).  
Dá para perceber, pela análise do biólogo, que já houve mudanças 
no organismo da pessoa. O organismo começa a receber as novas 
informações e reage, se reorganizando novamente, se reequilibrando. 
 
E após os quatro meses que realizei o trabalho em sua residência. 
Exame em 21/2/2006. Veja o resultado: 
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(Instituto Alpha de Saúde Integral – B. Zylbergeld) 

 
Figura 5.  
Análise do biólogo, após a realização de meu trabalho de mudança 
de energia  na planta: Anisocitose por deficiência em Vit. B-12. 
 
Viu! Em quatro meses que se modificou a energia da residência 
dessa pessoa, que morou mais de vinte e cinco anos em local com 
gás radônio. Nessa fase, todas as hemácias foram trocadas e as 
novas que se formaram estavam livres da radiação ionizante (vide 
capítulo de radiação ionizante adiante).  
Se ela continuasse a morar sob a radiação, a troca de hemácias ia 
acontecer e as novas já seriam afetadas. 
 
 
Análise microbiológica do nosso organismo 
 
Essa emissão radioativa não afeta somente as hemácias, como pode 
parecer pela minha análise. Na verdade esse é somente um dos 
aspectos afetados do nosso organismo. Nosso organismo, desde que 
nascemos até o nosso último dia, realiza bilhões de reações por 
minuto e nunca para.  
Essa anomalia radioativa desagrega todo o nosso organismo: as 
reações químicas são comprometidas. 
Por isso estudo a ação dos radicais livres que provêm do 
metabolismo do oxigênio, atuando no nosso organismo, quando 
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estamos expostos à radiação (vide capítulo de radiação ionizante), 
principalmente o superóxido (O2), o peróxido de hidrogênio (H2O2), 
e a hidroxila (OHo) e os sistemas de proteção do nosso organismo, 
que são os antioxidantes endógenos, como o superóxido dismutase e 
a catalasa. Esses antioxidantes não conseguem inibir, naturalmente, 
os efeitos daninhos, dos radicais livres, ao organismo.  
O mesmo processo acontece com outro radical livre, o peróxido 
lipídico (COOH), que atua na membrana plasmática da célula. O 
antioxidante endógeno (natural) denominado glutationa peroxidasa 
não consegue anular o efeito destruidor do COOH.  
Inclusive, esses campos eletromagnéticos anômalos causam 
mudanças na diferença de potencial (d.d.p.) interno e externo da 
célula, que normalmente, a maioria, deve ser em torno de d.d.p. 
80mV (-) interno à célula, e d.d.p. 80mV (+) externo à célula, por 
exemplo, no plasma (Charman, in Kitchen). 
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(Charman in Kitchen) 

 
Figura 6. Força Eletro Motriz (f.e.m.) e Diferença de Potencial 
(d.d.p.) interior e exterior às células. 
 
Quando o organismo está exposto, há muito tempo, à radiação 
ionizante, como o gás radônio, começa  ocorrer a desagregação das 
moléculas que compõem as nossas células. Há mudanças na 
velocidade das reações químicas internas à célula que dependem não 
somente dos reagentes, mas também de outros fatores, como a 
temperatura, por exemplo. De modo geral, aumentando a 
temperatura, aumenta a velocidade da reação, até um certo limite, 
considerado o “ótimo” de temperatura.  
As reações que ocorrem nos seres vivos não podem depender de 
temperaturas elevadas, pois essas são prejudiciais à vida. Assim, nos 
seres vivos as reações devem ocorrer com velocidade adequada, mas 
sem grandes aumentos de temperatura. Isso é possível graças à 
presença de substâncias que diminuem a energia de ativação 
necessária para que ocorra a reação. Essas substâncias são as 
enzimas. 
As enzimas são proteínas que atuam como catalisadores biológicos, 
pois aumentam a velocidade das reações diminuindo a temperatura.  
As enzimas atuam nas reações de transformação do substrato A+B 
para um novo substrato C+D, por exemplo: 
 
   reagentes:A+B  � enzimas �  produtos: B+C 
 
A ação enzimática é influenciada por três fatores principais: 
temperatura, pH e concentração do substrato. 
Toda enzima tem um “ótimo” de temperatura, sendo a maioria em 
torno de 37º C e não podem ultrapassar o limite máximo de 
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temperatura de 45º C, compatíveis com o máximo de atividade 
fisiológica do ser vivo. Acima dessas temperaturas ocorre a 
desnaturação da enzima: sua forma se altera, o que a torna inativa. 
O outro fator importante é o pH das enzimas. O pH (potencial de 
hidrogênio) é uma medida que nos fornece o grau de acidez ou 
basicidade de uma solução. A escala de valores do pH varia de 0 a 
14. As soluções neutras têm pH = 7,0; as ácidas têm pH abaixo de 7 
e as básicas, pH acima de 7.  
A maioria das enzimas tem pH “ótimo” em torno de 7,0 (exceções, 
por ex., pepsina pH = 2,0; tripsina pH = 8,5). 
Alterações no pH também provocam desnaturação da enzima. 
 
 
 
 
 

 
(Lopes) 

 
Figura 7. Representa as curvas de velocidade das reações em função 
dos fatores: temperatura, pH e concentração do substrato. 
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Quando o nosso organismo se expõe a efeitos de radiações 
ionizantes, principalmente, ocorre um aumento da temperatura das 
reações, de 37º C passando para níveis maiores, como por ex., 39º C, 
e o pH das enzimas começa ficar ácido. Isso significa que os 
radicais livres estão atuando e o organismo está entrando em 
desarmonia.  
Essa alteração anômala do nosso organismo, devido a fatores 
externos, gradativamente, vai aumentando e tornando, a cada dia, 
mais visível no mundo macro, com conseqüências funestas, como 
diz o Dr. Efrain sobre a ação dos radicais livres: 
 

 
 
 

A função principal da descrição acima é mostrar o que acontecem no 
interior de nosso organismo, os processos bioquímicos fundamentais, 
que não podem sofrer modificações pelas anomalias nocivas do 
meio ambiente.  
Deixo claro que não são somente os efeitos macroscópicos que nos 
afetam no dia a dia, que são os mais importantes, como dor de 
cabeça, insônia, etc; esses efeitos são conseqüências do que está 
realmente acontecendo com o nosso organismo em nível 
microvibracional.  
A análise geobiológica tem a função de prevenir esses efeitos antes 
de se tornarem visíveis no nosso mundo cotidiano. 
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Todos, sem exceção, devem fazer essa análise geobiológica, com os 
especialistas, para prevenir doenças futuras, não importa o grau de 
conhecimento que essa pessoa tenha sobre o meio ambiente, mesmo 
os especialistas em todas as profissões.  
Na Alemanha, essa ação preventiva é comum. Antes de se mudarem 
para um local é contatado um geobiólogo. 
Como eu faço para saber isso? Através da radiestesia, antes de 
mudar a energia do local da moradia e depois de ter sido realizado o 
trabalho de mudança e comparar os resultados.  
Como não é possível medir tudo isso diretamente, através de exames 
clínicos, pelas dificuldades inerentes desse tipo de pesquisa, eu 
utilizo a radiestesia nessa pesquisa indireta e através dos exames de 
microscopia de campo escuro conseguimos medir, pelo menos, as 
hemácias e o plasma das pessoas. Um exame já comum, realizado 
por inúmeros laboratórios.  
Entendam a radiestesia atua como preventivo, antes do organismo 
entrar em colapso.  
As pessoas devem emitir uma freqüência vibracional e 
comprimentos de ondas adequados aos seres humanos. Através da 
régua Bovis (uma das formas de medição), as pessoas devem emitir 
comprimentos de ondas da ordem de 7.000Ä a 8.000Ä, mas quando 
estão em locais radioativos, a tendência do nosso organismo é 
acompanhar as novas informações anômalas emitidas pelas 
radiações, e aos poucos, as nossas moléculas de nossas células 
começam a vibrar, cada vez mais rápidas, passando para 6.500Ä, a 
pessoa continua morando no local, mais alguns anos, passa para 
6.000Ä e assim, sucessivamente chega a 5.200Ä, sendo que, ainda, 
os cromossomos não estão afetados, e nessa hora a pessoa começa a 
procurar ajuda e como ainda não atingiu o ponto máximo, que é de 
5.000Ä, não aparece nos exames clínicos normais, pois está, ainda, 
no nível vibracional.  
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Residência de Dna Antonia Ivonete 
 
Veja o caso de Dna Antônia Ivonete, que fez os exames de 
microscopia, mostrados acima, no primeiro estudo, encontrava-se 
com 5.400Ä. Figura 1. 
Entre as várias anomalias verifique, na figura abaixo, mostradas na 
ficha de análise geobiológica, o item de radiação ionizante, que 
indica, radiestesicamente, a presença do gás radônio e do polônio.  
Na primeira coluna: o nosso aluno Edgard, ainda com 6.000Ä; sua 
namorada Bruna, na segunda, que mora em residência não afetada 
por radiação, com 7.800Ä, normal; o Sr. Helvécio, na terceira,  pai 
do Edgard, com 5.200Ä, no limite; seu irmão Demétrios, na quarta, 
com 5.800Ä e na última coluna, a Dna. Antônia Ivonete, com 
5.400Ä, que aceitou fazer o exame de microscopia de fundo escuro, 
mostrado acima, na Figura 1. 
 
 Ficha de análise geobiológica: 1ª. Linha: Régua de Bovis (normal 
7.000Ä a 8.000Ä); 2ª. Ionização (normal 0); 3ª. Diferença de 
Potencial Espontâneo: Zona Tectônica e Água Subterrânea em 
Movimento; 4ª. Gráfico dos irmãos Servranx: Indicador de 
Nocividade: W (oeste) indica problemas vindos da Terra e E (leste) 
indica problemas vindos do ar, aéreos; 5ª.linha: OEMF – Ondas 
eletromagnéticas de baixa freqüência; na 6ª.: Hiper freqüência: 

microondas; na 7ª. : Radiação ionizante: Polônio e gás radônio. 

 
(M.A. Almeida) 
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Figura 8. Referente ao exame de sangue antes do trabalho de 
mudança de energia do local. Vide Figura 1, no início. 
 
E após o trabalho realizado em sua residência, veja os resultados 
com a mudança de energia, em 11.11.05, a Dna. Antonia Ivonete já 
estava com o sangue normal e com 7.600Ä e poderia fazer o exame 
de sangue, resultando os efeitos vistos na foto acima, Figura 2, no 
primeiro estudo: 
 

 
(M.A. Almeida) 

 
Figura 9. Ficha de análise geobiológica após os oitenta dias da 
mudança de energia na planta do local. Refere-se à Figura 2. Dna. 
Antonia Ivonete (em 11.11.05) estava com 7.600Ä; o Sr. Helvécio 
(pai do Edgard) estava com 7.400Ä e o Edgard com 7.600Ä. Estão 
melhorando cada dia mais; com quatro meses vão chegar ao máximo 
de normalidade, ficando como nasceram. 
 
Tenho vários resultados desse tipo, comprovando que o trabalho de 
geobiologia realizado à distância, na planta do imóvel, afeta 
positivamente às pessoas que moram no local. Todos os seres vivos: 
plantas, animais e humanos recebem a informação à distância.  
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Eu digo que a radiestesia funciona à distância e que para surtir o 
efeito de mudança de energia é necessário ser à distância e que não 
adiantaria nada eu modificar diretamente o local de sua residência 
colocando alguma coisa, como por exemplo, uma placa de chumbo 
ou de alumínio, ou mistura de materiais como solos diversos ou 
qualquer outra coisa. Digo, que não adiantaria, pois logo seria 
saturado e voltaria a ter a mesma anomalia maléfica, mas dando a 
impressão que algo mudou. Pura ilusão! Nada pode alterar a ação 
dessas forças vindas da Terra, pois elas passam pelas paredes ou de 
qualquer anteparo material que se coloque no seu caminho. São de 
comprimentos de ondas e freqüências muito pequenas, que não 
podem ser barradas, por muito tempo, por anteparos artificiais. 
Porquê não adianta? Eu digo que com o tempo ela vai saturando, 
aos poucos, pois a emissão radioativa, por exemplo, tipo gás radônio, 
passa por tudo, mas lentamente. É uma emissão de radiação gama, 
vibrando bilhões de vezes por segundo, ou seja, 1011 a 1014 Hz, com 
um tamanho de onda tão pequeno que chega, a alguns bilhões de 
unidades menores que o metro, ou seja, 10-12 a 10-15 de metro. 
E como o chumbo e o alumínio não conseguem segurar essa 
radiação por muito tempo e você, através de uma planta do 
imóvel, um simples papel consegue? 
Acontece uma coisa muito interessante: essa radiação 
eletromagnética é muito débil, uma quantidade muito pequena, não 
captável por instrumentos de medição comuns, criados pelo homem, 
como um contador geiger, que acusa a presença de uma radiação 
potente, pois o aparelho é projetado para captar uma grande 
quantidade de emissão radioativa. É um aparelho prático, de 
transporte manual, que funciona bem ao relento, onde não hajam 
interferências de outras fontes. Como a quantidade emitida nos 
locais que estou me referindo é muito pequena, o contador geiger 
não consegue indicar a presença dessa radiação, como já pude 
verificar pessoalmente.  
Necessitaria um aparelho altamente sofisticado para captar essas 
anomalias débeis e cujo custo de construção seria proibitivo, ainda 
mais que não acreditam que tal quantidade débil de energia seja 
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capaz de afetar as pessoas. Alegam que, estatisticamente, não existe 
uma pesquisa mundial que comprove tal idéia. 
De fato tal quantidade débil de energia não afeta ninguém ao entrar 
em locais que tenham essa anomalia e acontecer algo. O nosso 
organismo sofre esses efeitos anômalos em todos os instantes, só 
que ao sairmos do local afetado voltamos ao normal, imediatamente. 
No entanto esse tipo de radiação eletromagnética entra na faixa das 
radiações ionizantes, as radiações de raios X e gama. Essas 
radiações não estressam somente as células, como as radiações não 
ionizantes, pois elas atuam nos nossos átomos, moléculas e células. 
Como a quantidade é muito pequena, só com o passar dos anos, uma 
a duas dezenas de anos, começa a surtir o seu efeito, pois essa 
radiação ionizante, como por exemplo, o gás radônio, é acumulativo 
e só vai se manifestar diretamente com o passar dos anos e 
aparentemente, aparece de repente, após acumular a energia 
necessária para ocorrer, o que se poderia dizer, a grosso modo, um 
salto quântico, emitindo um fóton e afetando os nossos cátions e 
ânions de nossas moléculas; em suma, afetando o nosso organismo, 
nos órgãos mais vulneráveis e frágeis de cada um. 
Pergunta ela: e como você consegue modificar a energia nociva 
dessa emissão radioativa em um “simples papel” que é a planta 
do imóvel, enquanto que o chumbo não consegue segurá-la por 
muito tempo? 
Acontece que nada consegue impedir, por muito tempo, uma 
emissão radioativa ionizante, pois ela é contínua e constante, já por 
alguns milhões de anos, com a alteração das rochas e a sua 
concentração anômala por áreas irregulares, captáveis na superfície 
de algumas regiões ou locais, através da radiestesia (Figura 34). 
Importante saber que os homens, em todas as épocas, utilizaram 
técnicas diversas para conseguir modificar essas radiações 
ionizantes e não ionizantes que afetam os seres vivos.  
É importante saber que somos magnetoelétricos e não 
eletromagnéticos (Gerber). Poderia dizer: que nosso organismo 
tende à organização e o meio tende à desagregação. O meio tende à 
desagregação, pois vibra com freqüências anômalas ao do nosso 
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organismo, tendendo a acelerar nosso organismo para se adaptar a 
essa emissão radioativa anômala.  
Então, a idéia é transformar a emissão elétrica em magnética. Não se 
tenta anular o efeito elétrico, colocando algo artificialmente, como 
uma placa de alumínio ou chumbo (o que seria insano, colocar esses 
materiais em todas as casas, imaginem o custo?), pois como vocês 
sabem, com o tempo, tudo satura. 
Para se entender: um telhado com telhas, por exemplo, de barro; elas 
são projetadas com a espessura adequada para suportar o calor 
emitido pelo sol, por algumas horas. Durante o dia todo. Mas 
devemos saber que a telha vai acumulando calor, só que, antes dela 
saturar com o calor, e o calor passar para dentro da casa, chegou o 
pôr do sol e nesse momento a telha começa a esfriar novamente. 
Vocês sabem, em tudo, tem um limite. É a termodinâmica! 
O meu trabalho também tem limite, é claro! Só, que atualmente, 
duram quatro anos o efeito benéfico. 
E porquê dura somente quatro anos e não cinco ou três e meio? 
Bem! Antes o prazo eram dois anos, durante oito anos tentei 
aumentar esse prazo e não conseguia. Até o dia que acessei 
informações que deram o estalo! Eureka! E apliquei nova técnica e 
funcionou. Dobrei o tempo de duração do meu trabalho, passando 
para quatro anos o prazo. 
Acontece que as emissões radioativas, vindas da Terra, como o gás 
radônio, se mantém constante, pois sua emissão de desintegração, 
por exemplo, do rádio para radônio é constante, por milhões de anos 
e se houver modificações são muito pequenas, principalmente pela 
nossa existência, como indivíduo na Terra.  
É claro, água subterrânea em movimento, pode mudar quando chove, 
aumentando a sua potência. Mas como é tão pouco que não altera o 
resultado final. 
E qual é a técnica que você utiliza? 
A técnica, milenar, de transformar um ambiente elétrico em 
magnético é colocar um interceptor que interfira na ação elétrica, 
maléfica, e a transforme em magnética, benéfica. 
Como as experiências de Jean de La Foye: 
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(Jean De La Foye) 

 
Figura 10.  Identificou uma emissão em Elétrico. Colocou um 
interceptor: duas placas Zn (Zinco) e Cu (Cobre) a emissão 
continuou elétrica. Inverteu as placas: Cu antes e Zn depois. A 
energia elétrica se transformou em magnética. 
 
Do mesmo modo trabalho: coloco um interceptor de proporções 
geométricas harmônicas que modifica a energia elétrica, emitida 
pelas radiações, em magnética, benéfica.  
A mesma fonte de emissão contem os dois campos de energia 
simultâneos, o elétrico e o magnético. O interceptor interfere na 
emissão mudando o espectro de ondas.   
 
Isso parece Fantástico! Absurdo! Charlatanice! Também você pode 
dizer Fascinante! Interessante! Intrigante! Não conhecido! Mas essa 
constatação aconteceu e acontece com muitos pesquisadores. 
Centenas de livros sobre radiestesia mostram as técnicas de 
modificar essa energia elétrica em magnética, apesar de que as 
explicações são variadas, pois são baseadas em experimentos.  
Toda e qualquer explicação é incompleta e interpretativa: baseada 
nos resultados e em modelos criados para se entender o porquê dos 
resultados darem certo e porquê não dão certo. A natureza é 
complexa e enigmática. 
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A ciência trabalha com essa permanente dúvida e avança lentamente 
no entendimento do mundo macro, cósmico, ao mundo micro, 
atômico. Descobre-se, através da experiência, se o caminho da 
pesquisa está correto, caso contrário, muda-se o rumo da pesquisa ou 
começa um novo caminho. 
Ela depende dos instrumentos de medição para comprovar o seu 
resultado. 
No caso da radiestesia, o que importa, fundamentalmente, são os 
seres vivos que vivem no planeta Terra. 
Eu não acredito no que você está falando? Parece esotérico? 
Esquisito? Não é científico? 
De fato as minhas explicações são incompletas e parece estranho às 
pessoas, que não estão acostumadas com uma linguagem hermética, 
como a que estou utilizando. Acontece que não é possível explicar 
em detalhes o método científico aplicado, precisaria um livro inteiro 
para dar uma noção do assunto. Tem centenas de livros que tentam 
explicar esse fenômeno enigmático de captar informações à 
distância, modificar coisas através de “simples papéis”. E não 
adianta! Porque é necessário modificar a forma de pensar e é 
necessária cada pessoa experimentar e obter por si só os 
resultados. Quem tentar vai ficar abismado e intrigado de acontecer 
à mesma coisa com ela.  
Tem amigos meus que usaram o dualrod para captar uma emissão 
radioativa e ficaram chocados de funcionar com eles, mesmo não 
acreditando em nada “dessas coisas esotéricas”. 
E não se pode dizer que não é científico pelo fato das pessoas 
julgarem de forma incompleta o que é o método científico, como diz 
Gewansdsznajder: 
 
Uma das características básicas do método científico consiste na 
tentativa de resolver problemas por meio de suposições, isto é, 
hipóteses, que possam ser testadas através de observações ou 
experiências. 
Uma hipótese contém previsões sobre o que deverá acontecer em 
determinadas condições. 
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Se o cientista fizer uma experiência, e obtiver os resultados previstos 
pela hipótese, esta será aceita, pelo menos provisoriamente. 
Se os resultados forem contrários aos previstos, ela será considerada 
falsa, e outra hipótese terá que ser buscada. 
É importante frisar que a maneira mais sucinta de caracterizar o 
conhecimento científico é a obtenção de um resultado, através de 
uma série de procedimentos, ao se investigar a natureza. Assim, o 
que melhor caracteriza o conhecimento científico, não é o que se 
estuda, mas como se estuda. 
A ciência poderia, pelo menos em princípio, estudar qualquer coisa: 
a estrutura do átomo, a origem do universo, a evolução da pata do 
cavalo, uma comida especial, as causas do preconceito racial, a 
estrutura do nosso cérebro, o processo pelo qual aprendemos uma 
língua, etc. Assim, não é o objeto de estudo que importa, mas a 
forma, o método pelo qual estudamos este objeto. 
E eu obtenho resultados comprovados, mas de forma indireta, 
através dos exames de microscopia de fundo escuro antes da 
modificação da energia no local, através da planta do imóvel. E 
depois de realizado o trabalho, após quatro meses, realiza-se novo 
exame de microscopia e obtêm-se os resultados previstos, como 
vocês viram nas descrições acima. 
Para se entender adequadamente é necessário desenvolver pesquisa 
própria e descobrir os fenômenos, utilizando instrumentos de 
medição adequados: um deles é a radiestesia aplicada à geobiologia. 
Mas é necessário saber o que se está pesquisando e desenvolver os 
meios para se estudar os fenômenos. Não tem nada de esotérico 
nesse estudo. 
Os meus clientes não me procuram para “entender” o que eu faço, 
mas para solucionar problemas que os estão afetando, somente. Eu 
tento explicar! Mas eles dizem: não estou entendendo nada, não 
precisa explicar muito! Obrigado. 
Quando vou a um mecânico para fazer a revisão no meu carro, eu 
também, não quero que ele me explique a termodinâmica, aliás, o 
mecânico vai dar uma explicação prática de suas ações. Eu 
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“acredito” nele. Eu não estou interessado em entender sobre 
mecânica de automóveis!  
Eu quero que o meu carro funcione e não me deixe na “mão”, 
somente. Por isso dizer: acredito ou não acredito, sem bases 
fundamentais para se entender um objeto de estudo tem pouco 
significado.  
Eu sei muito bem, e todos nós sabemos disso, que para entender de 
motor tem-se que estudar muito, pois existe uma complexidade 
nesse estudo, que não se “entende” num simples manual. Porque se 
estudam fenômenos e utilizam-se instrumentos de medição.  
Muitos me dizem que, para ser ciência o que eu faço, outros 
pesquisadores devem repetir a minha experiência. É claro! Mas só 
que a pessoa tem que estudar adequadamente o assunto que se está 
estudando e antes, tem que treinar a percepção, através da radiestesia. 
E radiestesia é só o instrumento de medição e a geobiologia é a 
ciência de aplicação nos mais diversos campos referentes ao meio 
ambiente.  
Utiliza-se o instrumento que é a radiestesia, mas a radiestesia por si 
só não funciona para aquilo que não se sabe o que se está medindo, 
pois a percepção percebe, mas não pensa e nossa razão pensa, 
mas não percebe. 
Torna-se ciência quando se utiliza o aparelho técnico de medição, 
através de método científico, para se acessar a informação 
enigmática da natureza. 
Não adianta ter um microscópico eletrônico, por exemplo, se não se 
sabe o que observar!  
Entenderam!!! Explico demais! Até a exaustão. Cheegaaaa!!! Como 
teriam vontade de dizer os meus clientes.  
 

Como começaram as pesquisas radiestésicas? 
Três pesquisadores me influenciaram diretamente e me conduziram 
para os resultados que obtenho hoje. 
Como começou esta pesquisa: há quatorze anos atrás! 
Lendo um livro do engenheiro Arthur Bailey, “O diagnóstico pela 
radiestesia”, o livro de Mariano Bueno, “O grande livro da casa 
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saudável” e o do engenheiro Jean De La Foye, “Ondas de Vida, 
Ondas de Morte”. 
Primeiramente, lendo Arthur Bailey, no item: Linhas no solo, 
correntes negras e stress geopático. Diz: “Os efeitos do meio 
ambiente – incluindo fontes de energia subterrânea – muitas vezes 
não são reconhecidos. A radiestesia é aplicada nesta área para 
revelar fontes de stress, como correntes de água subterrâneas 
conhecidas por “correntes negras”. Estas fontes podem afetar o 
ambiente tanto em casa como no local de trabalho; portanto, lidar 
com elas de maneira determinada pela radiestesia pode resultar na 
criação de propriedades vitalizadoras significativas”.  
E na página 168, Bailey demonstra como faz para anular os efeitos 
geopáticos: utiliza varas de vários metais, como de alumínio, de 
cobre e de ferro, em tamanhos variados e através da radiestesia 
analisa o terreno e determina os pontos onde serão encravadas as 
varas de um dos metais, em um local específico do terreno e assim 
consegue anular os efeitos nocivos emitidos por radiações 
associadas com água subterrânea.  
Ele comprova os seus efeitos, além das pessoas se sentirem 
melhores, utiliza um aparelho alemão, de alta sensibilidade, o Vega 
Test, que indica a presença, na própria pessoa, de vibrações 
anormais associadas com o meio ambiente, o tal stress geopático.  
Após o trabalho no terreno, alguns meses depois, realizam um novo 
teste, constatando a eliminação negativa, nas pessoas, das anomalias 
do local. 
No entanto, esse método não é apropriado para as grandes cidades, 
com prédios de apartamentos e tudo asfaltado. 
Mas, na página 170, algo inédito acontece, Bailey diz: “É até 
possível neutralizar os efeitos trabalhando com mapas. Tomei 
conhecimento destes métodos de neutralização através de Enid 
Smithett”. 
Ela trabalhava extensivamente com mapas para pesquisar correntes 
negras e outras fontes de stress geopático. Um dia, alguém lhe 
mandou um mapa para analisar. A pessoa telefonou nessa noite para 
saber o que Enid tinha descoberto. Ela pesquisou sobre o mapa 
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enquanto falava com a pessoa ao telefone. Estava a usar um alfinete 
como ponteiro e quando o pêndulo indicava o sítio certo a tratar, ela 
espetava o alfinete no mapa para marcar o local correto. 
“O que é que fez?” Perguntou a senhora do outro lado do telefone, 
“de repente a casa dá uma sensação muito agradável”. 
Ao pesquisar a casa na planta, descobriu-se que o alfinete espetado 
tinha neutralizado a “corrente negra”! 
Mas Bailey, relutante diz: “Eu não gostaria de dar a idéia de que este 
método é tão bom como trabalhar no local, geralmente não é o caso. 
No entanto, quando é difícil ir ao local, trabalhar com um mapa pode 
ajudar muito, mesmo se não resultar numa cura completa”. 
Mas argumenta: “Uma senhora que foi a um dos meus cursos pediu-
me ajuda, mas o único problema era que ela vivia em Windsor e eu 
não previa deslocar-me para a região num futuro próximo. Disse-lhe 
que tentaria trabalhar com um mapa, que ela me enviou. 
Descobri uma faixa de stress que atravessava a casa, algo que eu não 
voltei a experimentar. 
Tinha cerca de quatro metros de largura e atravessava a sala e o 
quarto. Pesquisei para saber onde colocar as varas e marquei esses 
sítios com uma pequena cruz rodeada por um círculo. Penso que 
descobri cinco necessários pontos para neutralizar os efeitos. 
Depois testei a casa no mapa e, para minha surpresa, não houve 
reação a stress geopático. Eu esperava espetar cinco alfinetes no 
mapa, mas pareciam não ser preciso. 
A senhora telefonou-me cerca de uma semana depois. Tanto ela 
como o marido, que era completamente cético, estavam muito 
melhor de saúde e continuaram assim durante alguns anos.  
Então ela contatou-me para dizer que a saúde deles tinha piorado. 
Voltei a verificar o mapa e descobri que a situação se tinha alterado. 
Apaguei as antigas marcas a lápis e recomecei. 
A faixa de stress tinha mudado de direção e alargado, precisando de 
pontos de tratamento diferentes dos anteriores. Voltei a ser 
contatado cerca de uma semana depois e disseram-me que a sua 
saúde tinha voltado ao normal”. 
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Voltando ao nosso assunto principal: após toda essa explicação a 
pessoa que me pediu para realizar o trabalho em sua casa. 
 
Ela aceita fazer o trabalho. Como que, sentindo que talvez algum 
milagre aconteça e ela consiga dormir melhor. Quem sabe? Pensa! 
Só duram quatro anos esse trabalho! Logo eu vou precisar fazer 
de novo? Pergunta ela?  
Ai eu falo que é muito tempo e que ela vai se esquecer 
completamente que alguém fez algum trabalho em sua casa. E 
quando eu ligar para refazer o trabalho daqui a quatro anos, ela vai 
dizer: quem é o senhor?  
Ai eu a relembro. Ah! Responde: eu me lembro. Mas, só que agora 
eu não estou precisando mais do seu trabalho. Muito obrigada, 
diz. Ela diz que está dormindo bem, e que não sente necessidade 
de qualquer trabalho. 
Ai, eu agradeço e envio boa sorte. Não posso explicar tudo 
novamente: vai dar a impressão que eu quero “empurrar” um serviço 
para ela. Mas, ao passar do tempo, muitas dessas pessoas, me ligam 
e dizem: é verdade! Voltei a ter dores de cabeça e dormir mal.  
 
Geobiologia e radiestesia uma interação metodológica 
 
A idéia que eu tenho da radiestesia e como eu a aplico nos trabalhos 
de geobiologia, me obrigam, sempre, querer destacar a necessidade 
fundamental da pesquisa científica: o método. 
Portanto, falar de radiestesia é falar de método de aplicação nas mais 
variadas atividades humanas.  
Deve ficar claro para todos que a radiestesia, que significa, entre 
outras, sensibilidade às radiações, aí eu a estendo para a percepção e 
sensibilidade às radiações microvibratórias invisíveis. 
A radiestesia, então, é o meio para se amplificar a nossa percepção 
às radiações microvibratórias, com a finalidade de qualificá-las e 
quantificá-las de forma técnica, sistemática e metodológica. 
A radiestesia, que utiliza instrumentos de medição, como: pêndulos, 
dualrods, aurameters, pranchas radiestésicas – como o disco 
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equatorial unidade, além de instrumentos radiônicos (Figuras 
abaixo), tem essa função primordial: selecionar as microvibrações 
emitidas em um determinado local, ou por pessoas, como também de 
vibrações microvibratórias de caráter abstrato, espirituais, etc... 
A radiestesia consegue, então, acessar as ondas microvibratórias de 
caráter físico, vital e abstrato ou espiritual, como classifica Jean De 
La Foye em seu livro “Ondas de Vida, Ondas de Morte”.  
Os seus mestres Chaumery e Bélizal criaram os principais 
instrumentos de medição, após trinta anos de pesquisa e são os 
pioneiros do método de Ondas de Formas. 
Alguns instrumentos de radiestesia aplicados às ondas de formas e 
aplicação geral – descritos em detalhe no livro Radiestesia Clássica 
e Cabalística: 

 
(A. Rodrigues) 

 
Figura 11. Pêndulo egípcio (no Mahat).  
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 (Mahat) 
 
Figura 12. Pêndulo Universal de Chaumery & Bélizal (no Mahat). 
Este pêndulo identifica os campos elétricos e os magnéticos. 
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(A. Rodrigues) 

 
Figura 13. Detalhes do Pêndulo Universal.  
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(Instituto Mahat) 
 

Figura 14. Pêndulo Equatorial Unidade de Jean De La Foye (no 
Mahat). Indica os campos elétricos e magnéticos, de uso funcional e 

simplificado. 

 
(Foye) 
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Figura 15. Detalhes do Pêndulo Equatorial Unidade. 

 

 
(A. Rodrigues) 

 
Figura 16. Dualrod (no Mahat). 

 
(A. Rodrigues) 

 
Figura 17. Aurameter de Cameron (no Mahat). 
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(A. Rodrigues) 

 
Figura 18. Aparelho Radiônico.  

 
A radiestesia de ondas de formas é fundamental para sua aplicação 
na geobiologia. Ela tem a função de identificar o espectro de ondas 
visíveis e invisíveis que afetam os seres vivos e é através desses 
estudos que identificamos o espectro eletromagnético do mundo 
microvibratório. 
Então, a radiestesia é a forma sistemática de selecionar, entre as 
várias microvibrações emitidas, em um determinado local, por 
exemplo, uma residência, e selecioná-las uma a uma, utilizando 
certos emissores e gráficos, que destacam, separadamente, cada tipo 
de vibração.  
Em outras palavras, os emissores e gráficos utilizados na radiestesia 
têm a função de selecionar vibrações específicas, ou seja: cada 
gráfico é um polarizador de energias microvibratórias, por isso eles 
têm funções específicas. 
Mas para utilizar os referidos gráficos e selecioná-los 
adequadamente, para cada tipo de anomalia, é necessário fazer as 
medições das anomalias microvibratórias existentes no local, de 
forma separada. 
 
Radiações não-ionizantes 
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Por exemplo, vou a uma residência realizar uma análise 
geobiológica: mostro um fluxo de água subterrânea.  
Devido ao movimento da água subterrânea, e suas reações com os 
sais minerais da terra, geram um débil campo elétrico, 
desarmonizando o local de moradia. Essa emissão eletromagnética 
transmitida pela água em movimento quebra o equilíbrio biótico, 
acelerando o nosso movimento microvibratório celular, ocasionando 
distúrbios de sono e mal estar nas pessoas, com o passar de vários 
anos, após 10 a 15 anos; no entanto, incomoda diariamente.  
Em outras palavras: muda a freqüência da atividade cerebral quando 
estamos acordados, de 60 a 200 Hz (Hertz: ciclos por segundo), para 
4 a 7 Hz quando estamos dormindo. Porquê? As anomalias 
eletromagnéticas emitidas por água subterrânea, zona tectônica, 
microondas, alta tensão e outras, emitem radiações eletromagnéticas 
de 60 Hz, ocasionando um aceleramento da nossa freqüência quando 
estamos dormindo. De 4 a 7 Hz passamos a emitir 60 Hz e assim 
não dormimos em nível celular, apesar de estarmos dormindo em 
nível macro.  
Para diminuir o desgaste da força da gravidade sobre nosso 
organismo, somos obrigados a ficar na horizontal e dormir, pois a 
máquina de funcionamento de nossos órgãos, como coração, 
estômago, e todos os órgãos em geral, necessitam descansar, 
diminuindo suas atividades. No entanto, o nosso nível 
microvibratório, celular, não pode “descansar” da mesma forma se 
tiver um inimigo emitindo uma radiação eletromagnética estranha a 
nosso organismo atuando a 60 Hz. Com o passar dos anos 
adquirimos a mesma freqüência e indubitavelmente seremos 
afetados, mesmo que não apareça visivelmente no dia a dia.   
No exemplo da Figura 19, abaixo, de um terreno com residências, o 
caseiro (canto superior esquerdo) mora num lugar melhor que o 
morador da casa principal. No local do caseiro, vibra com um 
comprimento de onda da ordem de 5.000Ä (o normal seria 6.500Ä), 
enquanto que o morador da casa principal sofre o efeito de uma 
vibração com comprimento de onda de 1.500Ä, acelerando suas 
células a acompanhar tamanha vibração. Ao dormir o seu organismo 
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não descansa. (Vide o livro “Radiestesia clássica e cabalística” de 
António Rodrigues, no qual participo).  
 

 
 (M.A. Almeida in A. Rodrigues) 

 
 

Figura 19. Análise geobiológica de uma residência. 
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(M.A. Almeida in A. Rodrigues) 

 
 
 

1. Para captar, cada tipo de anomalia nociva ou benéfica 
emitida no local, não posso utilizar os meus cincos sentidos, 
pois não somos capazes de perceber anomalias microvibratórias 
no nível macro, preciso utilizar o meu organismo como 
instrumento de percepção dessas anomalias, pois em nível celular 
somos afetados pelas ondas microvibratórias externas. Nesse 
sentido posso afirmar que reagimos com o meio exterior e se o 
meio exterior não estiver equilibrado, ou seja, vibrando em 
freqüências próximas às nossas, somos afetados por elas.  

2. Qual é o princípio da radiestesia aplicada à geobiologia? O 
método adequado para captar cada tipo de anomalia 
microvibratória nociva que o local está emitindo.  

3.  Porquê? É a maneira mais prática de acessar o nosso mundo 
microvibratório e o do meio que vivemos.  

4. Mas porquê? Através da radiestesia conseguimos identificar, 
qualificar e quantificar as anomalias emitidas no local. Distinguir 
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se são anomalias  terrestres, aéreas e as domóticas (criadas pelo 
homem). Como essas anomalias são débeis, ou seja, a quantidade 
de emissão é muita, muito pequena, não são captadas por 
instrumentos construídos pelos homens, até o momento. 

5. A radiestesia é a forma de utilizar um instrumento biológico que 
somos nós, com milhões e milhões de circuitos; captamos todas 
as anomalias emitidas nos locais que nos afetam. 

  
No exemplo abaixo da Figura 20, mostramos o método de análise 
geobiológica em um terreno vazio, antes de construir a residência. 
Com a planta do terreno, indicando o nome da rua, número, bairro, 
cidade, norte magnético, iniciamos o estudo geobiológico. 
Quadriculamos a planta, por exemplo, de 2 em 2 cm (essa medida 
não é aleatória, deve ser pendulada, para se adequar à escala da 
planta).  
Em cada vértice medimos a radiação emitida, no caso, com o 
Biômetro de Bovis e com o gráfico de Potencial Espontâneo, que 
mede a presença possível de água subterrânea. É coerente com o de 
Bovis (maior quantidade de água no subsolo, menor é o 
comprimento de onda no Bovis e maior é a freqüência emitida). 
No exemplo, o melhor local para se construir a moradia é no canto 
direito superior da planta. Nesse local a energia é equilibrada, com 
6.500Ä e zero de Potencial Espontâneo, indicando que não há água 
subterrânea no subsolo. Enquanto que no outro lado, no canto 
esquerdo inferior, é o pior local, com 2.500 Ä no Biômetro de Bovis 
e com Potencial Espontâneo de 75 mV/m. Ai é o local para se fazer 
um poço caseiro.  
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(M.A. Almeida in A. Rodrigues) 

 
Figura 20. Análise geobiológica de um terreno, antes da construção. 
O melhor local é no canto direito superior, com 6.500Ä de 
comprimento de onda.  
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(M.A. Almeida in A. Rodrigues) 

 
Na Alemanha, principalmente, é comum um radiestesista avaliar o 
terreno antes da construção. Lá a radiestesia é profissão reconhecida. 
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Aplicação da análise acima em uma fábrica de rodas de 
alumínio. 
 
 

 
M. A. Almeida (inédito) 

Figura 21 – Planta do edifício de usinagem da fábrica de rodas (na 
horizontal). Na vertical a indicação da emissão magnética 
ocasionada pelo atrito entre a roda de alumínio e o aparelho elétrico 
de usinagem. Levanta no ar uma mistura de alumínio e aço devido 
ao atrito. O pico, em vermelho, mostra o ponto de máxima ação 
magnética. Vide o trabalho na planta na Figura 22. 
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M. A. Almeida (inédito) 

 
Figura 22 – Detalhe do edifício de usinagem no pico de máxima 
emissão magnética, mostrado na Figura 21, acima, no lado direito, 
em vermelho. Curvas de isofreqüência magnética (linhas em 
vermelho). Este trabalho, inicialmente, foi realizado na planta do 
edifício.  
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M. A. Almeida (inédito) 

 
Figura 23 – Emissão elétrica da alta tensão do edifício de usinagem. 
Vide Figura 24 mostrando o ponto de máxima emissão elétrica. 
 

 
M. A. Almeida (inédito) 

 
Figura 24 – Curvas de isofreqüência elétrica ( linhas em azul), 
mostrando o ponto de máxima, exibido no canto esquerdo inferior 
da Figura 23, acima (em vermelho). 
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O mesmo trabalho foi realizado nos edifícios de fundição, 
ferramentaria e de depósito de rodas. Na fundição, as rodas passam 
por um local com raio X. 

O resultado foi um aumento na produção de rodas, não previsto. O 
que aconteceu foi que os funcionários erraram menos, resultando 
num aumento na produção de rodas em mais de 10% (me mostraram 
o gráfico de produção). 

O detalhamento e técnica aplicada nessa fábrica será relatado em 
breve. 
 
 
Estudo geobiológico dos locais: 
 
Primeiramente, utilizam-se os gráficos que irão captar as anomalias 
vindas da Terra. Nesse caso devo saber quais são essas anomalias. 
Cada gráfico terá a função de selecionar a anomalia que o meu 
organismo está captando.  
Como nós somos sensíveis a todas as anomalias do meio ambiente, 
pois reagimos com o meio; e se o meio estiver afetado por energias 
microvibratórias desarmônicas, nós as detectamos, em nível celular, 
e reagimos tentando absorvê-las e reequilibrá-las, impedindo que 
elas desorganizem o nosso organismo.  
Diríamos que nosso organismo funciona como uma máquina 
termodinâmica, com entropia negativa, ou a tendência à organização 
e ao equilíbrio de suas funções orgânicas. Enquanto que o meio 
eletromagnético tende à entropia positiva, ou seja, à desagregação da 
vida. Nós somos magneto-elétricos e o meio é elétro-magnético. Nós 
tendemos à organização contrariando o meio que tenta nos 
desagregar organicamente, quando não está em equilíbrio com o 
nosso organismo. 
É importante saber que qualquer alteração no meio ambiente, a vida 
perece. 
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No entanto, as anomalias microvibratórias não são perceptíveis 
pelos cincos sentidos; tentar captá-las, sem utilizar aparelhos 
capazes de identificá-las, o esforço é infrutífero e ilusório. Nesse 
sentido a radiestesia é o meio biológico de captação de anomalias 
microvibratórias. 
 
Como o radiestesista faz para saber e distinguir cada tipo de 
anomalia microvibratória que está atuando no local? 
Antes de ir ao local para análise das anomalias, o radiestesista estuda 
cada tipo de anomalia, indo nos locais conhecidos, que emitem essas 
anomalias.  
 
Para se perceber a anomalia que emite uma Torre de Alta Tensão – 
Aproxima-se de um linhão de Alta Tensão – Verifica-se a emissão 
das torres de transmissão: ex. 400 kV/m (400 quiloVolts por metro 
ou 400 mil Volts/m). Faz um treino de percepção dessa anomalia, 
previamente conhecida. Cria um gráfico com essas medidas: de dez 
em dez kV/m até 700 ou 800 kV/m. Aproxima-se da Linha de Alta 
Tensão: mede com o pêndulo, no gráfico, os 400 kV/m e vai se 
afastando e vai verificando que está diminuindo a ação da influência 
dessa emissão. O gráfico vai indicar: 300, 200, 100, até não emitir 
mais. É a lei de Coulomb, o Campo Elétrico diminui com a distância, 
ou, é inversamente proporcional ao quadrado da distância. Nesse 
exemplo: não precisamos ficar 400 metros longe das Torres, 150 
metros é o suficiente. 
Esse treino do radiestesista tem a função de tomar consciência dos 
efeitos da radiação emitida pelas Torres de Alta Tensão, 
primeiramente num local conhecido.  
Porque? Para, quando o radiestesista estiver num local que não se 
vê as Torres, ele conseguir identificar, através do seu próprio corpo, 
que sofre esses efeitos dessa radiação, reconhecer e concluir, que 
nesse novo local está emitindo 10 kV/m ou mais ou menos.  
É uma medição indireta, pois somos uns “aparelhos” biológicos, que 
sofrem os efeitos do meio. Com a experiência e consciência, 
conseguimos afirmar que, nesse novo local tem emissão de Alta 
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Tensão equivalente a 10 kV/m. Para adquirirmos confiança e certeza, 
devemos verificar a fonte dessa radiação, para confirmar que existe 
mesmo tal emissão. 
Exemplo: Estava em um apartamento, no décimo andar, realizando 
uma análise geobiológica e constatei que havia uma emissão de alta 
tensão no local, de 20 kV/m. Olhei pelas janelas, não vi torre alguma 
que pudesse emitir 20 mil Volts. Falei para o dono do apartamento: 
estou completamente enganado, estou captando 20 mil Volts e não 
vejo torre em volta do apartamento, algo está acontecendo comigo! 
Me enganar dessa maneira, depois de tantos anos de experiência.  
Ele respondeu: acontece que, aqui do lado do prédio, passa o metrô e 
tem uma rede de transformação de 25 mil Volts. Me salvou! Pois no 
décimo andar captei 20 mil Volts. Respondi: ainda bem! Já estava 
para desistir, não estava confiando mais no método. Com essa 
confirmação me animou novamente.  
Como a alta tensão emite 60 Hz/m, igual à atividade cerebral, 
acabamos por absorver essa freqüência e quando estamos dormindo 
nosso organismo não consegue descansar, e a nossa atividade 
cerebral não vibra na freqüência de 4 a 7 Hz, mas vibra, como se 
estivéssemos acordados, a 60 Hz, ou 60 ciclos ou oscilações por 
segundo. 
 
Como diz um artigo publicado no jornal: 
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Figura 25. Estadão em 04.5.05. 
 
Essas evidências não são aceitas diretamente pelos cientistas, como 
se pode verificar pelo último parágrafo do artigo. Por isso, muitos 
cientistas, que sentem que é verdade essa constatação tem apelado 
para o PP – Princípio da Precaução.  
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Dizem: Já que não conseguimos provar, com certeza, que de fato é a 
alta tensão que afeta nosso organismo, por precaução, vamos nos 
afastar dos linhões de alta tensão. 
Porquê a ciência exige provas irrefutáveis de que de fato é a Alta 
Tensão que causou leucemia nas crianças?  
Eles alegam: Pode ser pelo tipo de alimentação inadequada? Pode 
ser pela instalação elétrica mal feita da casa? Pode ser por umidade 
da casa?  Tipo de construção? Etc...etc... 
Como, ainda não tem meios para avaliar diretamente o organismo da 
pessoa, através de um monitoramento constante, durante anos, com 
exames sistemáticos de sangue, urina, ressonância magnética, etc... 
O que seria impossível utilizar essa sistemática nas crianças. 
Imaginem: por ex. a cada 15 dias vêm especialistas na sua casa e faz 
medições em seu filho. E a pesquisa tem que ser no mínimo uns 
cinco anos, ininterruptamente, para se ter um dado experimental 
condizente e confiante, para que a sociedade científica constate que 
de fato é a Alta Tensão que afetou e vem afetando o seu filho. Ou 
que exista um aparelho, criado pelo homem, que consiga, num 
exame rápido verificar que é a Alta Tensão que ocasionou a 
leucemia na criança. 
Então, de bom senso, sem ofender a comunidade científica, alguns 
especialistas, apelam para o Princípio da Precaução. 
 
Por isso, pessoal: por Princípio da Precaução consulte um 
geobiólogo, independente de sua crença ou descrença, no sistema de 
medição. Por que não?  
 
Em todos os tipos de vibrações, o estudo é o mesmo, indo aos locais 
conhecidos, onde se toma consciência dessas vibrações anômalas, 
utilizando nosso organismo como receptor dessas anomalias e as 
classificamos, através da criação de gráficos que nos irão mostrar, 
através da radiestesia, do pêndulo, se existe tal e tal vibração. 
Baseando-se no conhecimento anterior das anomalias, que podem 
estar emitindo no novo local, diagnosticamos a presença ou ausência 
da anomalia. 
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Resultado: Indo ao novo local de estudo, desconhecido: utilizam-se 
as dezenas de gráficos, indicativos de anomalias específicas. Cada 
gráfico permite captar somente aquilo que está indicando. Se 
mostrar um resultado igual a zero – significa que não existe tal 
anomalia, pois o nosso organismo não acusa a presença. Assim 
conseguimos diagnosticar os tipos de anomalias nocivas que tem o 
local. 
Entenderam? Assim que funciona a radiestesia aplicada à 
geobiologia. A radiestesia, como um instrumento de medição de 
anomalias microvibratórias anômalas, captadas pelo nosso próprio 
organismo, com a participação de nossa razão como auxiliar da 
percepção, utilizando gráficos específicos de cada anomalia 
estudada. 
Bem! Somente através de curso teórico e prático você entenderá o 
que estamos falando. É difícil compreender que, para percebermos 
essas anomalias, não podemos utilizar os nossos cincos sentidos 
macro e nossa razão normal para estudar microvibrações invisíveis.  
Estas só são perceptíveis pelo nosso organismo que sofre os seus 
efeitos, mas, ainda bem, não as percebemos no nosso dia a dia, seria 
insuportável, não é mesmo?  
Imaginem: uma onda de rádio está me afetando. Vamos ficar 
sofrendo dia e noite os efeitos dessas anomalias que existem, de todo 
tipo, na Terra, as vindas do subsolo, as aéreas, as criadas pelo 
homem, como alta tensão, microondas e outras invisíveis.  
Ainda bem que não as percebemos, no nível macro, dos cincos 
sentidos.  Por isso não julgue se é verdade ou não as observações 
realizadas pela radiestesia. Não se pode julgar aquilo que não se vê e 
não se sente, no macro. De nenhuma importância tem, nestes casos, 
acreditar ou não acreditar. Não modifica o resultado. 
 Imaginem: Morar num local, onde têm torres de microondas, as 
ERBs, Estações  de Radio Bases. Da telefonia celular.  
Elas atuam na freqüência de 840 MHz a 1 GHz, com uma densidade 
de radiação de 10 mW/cm², emitida na região de moradia, Ou seja a 
densidade de ERBs ou antenas emissoras de microondas, que 
segundo Baranauskas (2001): nas regiões muito densas de pessoas é 
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necessário muitas antenas, chegando até de 200 em 200 metros, 
mesmo que não a vejamos.  

 

 
(V. Baranauskas) 

 
Figura 26. ERBs em locais menos habitados. 
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(V. Baranauskas) 
 

Figura 27. ERBs em centros com alta densidade de habitantes, 
podendo haver uma torre a cada 200 metros, mas não se vê 
diretamente. Vide Vitor Baranauskas. 
 
 
Imaginem: Você vai dormir, é claro, não percebe nada, pois não são 
perceptíveis, essas anomalias, pelos cincos sentidos, e acorda 
cansado. Isso acontece, mais freqüentemente, após cinco a dez anos 
morando nesses locais, sobre essas influências. 
A bibliografia, vasta, diz que nossa atividade cerebral atua numa 
freqüência de 60 Hz (60 ciclos por segundo de vibração) e quando 
vamos dormir essa atividade cerebral diminui, para 4 a 7 Hz. 
Quando acordamos, após um sono revigorante, voltamos a atuar nos 
60 Hz. Isso acontece em nível celular. Não percebemos a atuação do 
nosso organismo, isso não significa que não existe, porque não 
vemos diretamente o funcionamento interno do nosso organismo, 
para nos manter equilibrado e descansado. 
Imagine novamente: Você está morando num local, cuja vibração 
externa vibra cerca de 840 milhões a um bilhão de ciclos por 
segundo (Hz).  
O que vai acontecer? Com o tempo você, em nível celular, começa 
a vibrar, cada vez mais, sobre a influência dessa vibração de 
microondas, anômala para o nosso organismo.  
As vibrações cerebrais acompanham esse ritmo, vibrando a 60 Hz, 
como se você estivesse acordado. A pessoa acaba não dormindo em 
nível celular. Apesar de que, no nível macro, você dormiu; a nossa 
parte mecânica.  
Devido à gravidade, nós não podemos permanecer em pé o tempo 
todo; nosso organismo precisa diminuir a ação da gravidade nos 
deitando, para diminuir a pulsação sanguínea, os batimentos 
cardíacos, o estômago e a maioria dos órgãos, que precisam de 
repouso absoluto. Mas, em nível celular você não pode dormir, pois 
sofremos influência do meio, e se o meio estiver emitindo uma 
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freqüência anormal, como por exemplo: você está surfando em uma 
praia, com ondas normais, e vem um tsunami, avançando com uma 
velocidade de 800 Km/hora, que chega próximo da praia, agiganta-
se, na mesma velocidade, destruindo tudo.  
Imaginem de novo: O nosso organismo vibrando 4 a 7 Hz, quando 
estamos dormindo, recebe um “tsunami”, diariamente, durante 
longos anos, vibrando 840 MHz.  
O que vocês acham? Nada vai acontecer com o seu organismo? 
Porque você não vê, logo não existe!  
Com o tempo começamos a vibrar, com freqüências de 60 Hz e não 
conseguimos dormir, na totalidade, e acordamos cansados.  
Para esclarecer melhor: as vibrações de microondas, emitidas pela 
telefonia celular, são débeis, com umas quantidades muito pequenas, 
mínimas, que não nos afetam diretamente, por estarmos num local, 
como na Av. Paulista, por alguns instantes, mesmo meses e meses.   
Como é uma radiação eletromagnética não ionizante? 
Ela não destrói a célula, somente estressa o nosso organismo, e 
quando saímos desses locais voltamos ao normal.  
O problema, dessas radiações, é o tempo de exposição a elas, dia e 
noite, anos e anos, a fio, não dando tempo para o organismo se 
recompor. Principalmente dormindo em locais irradiados; ficamos 
expostos, relaxados, à ação nefasta dessas microvibrações.  
Como mostra Vitor Baranauskas: 
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Vide Figura 28, a seguir: 

 
(V. Baranauskas) 
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Figura 28. A radiação elétrica se propaga no plano vertical, 
orientando, nessa posição, as nossas moléculas. 
 
 
 

 
(V. Baranauskas) 

 
Figura 29. A pessoa vira a própria antena. 
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(V. Baranauskas) 

 
Figura 30. Viramos uma antena ambulante. 
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(V. Baranauskas) 

 
 

Telefonia celular em “gaiolas de Faraday” 
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Figura 31. Globonews em 22/6/02. 
 

 
 

 
Figura 32. Centro de Pesquisa de Radiações - 2002 
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Figura 33. Estadão - 25/6/2002 
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Cientistas estão descobrindo que a telefonia celular pode gerar 
tumores cerebrais: 
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. 
 

Mas, os pesquisadores concluem: 
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Figura 34. Notícia no Estadão – 08/3/2003. 
 
Como vocês estão vendo: a ciência não tem meios adequados para 
medir diretamente essas anomalias eletromagnéticas nas pessoas. O 
que leva a não poder afirmar com certeza que de fato é o uso direto 
da telefonia celular o causador das doenças nas pessoas. Não existe 
ainda um aparelho que meça diretamente essas influências nocivas. 
A medição é indireta e outros fatores são levados em conta, como 
por exemplo: o tipo de vida do usuário da telefonia celular, como o 
tipo de alimentação, se ela fuma, se bebe, se tem vida sedentária, se 
utiliza drogas, etc. Pois cada pessoa recebe a informação de modo 
diferente, em alguns o efeito pode se somar, enquanto que outros, 
eles podem alegar, tem uma fragilidade de organismo por 
hereditariedade, etc...  
Viram os porquês da cautela que a ciência tem que ter para julgar 
procedentes as pesquisas sobre, no caso a telefonia celular. Ai, 
muitos pesquisadores alegam: como não podemos nos certificar com 
certeza, vamos aplicar o PP – Princípio da Precaução!  
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Radiações ionizantes 
 
O que acontece nos locais que existe uma radiação ionizante, do 
tipo gás radônio?  
Esclareço da gravidade de seus efeitos maléficos. A pessoa, então, 
me diz que não acredita nessas coisas de Nova Era. Ai, eu digo que 
essa emissão radioativa não é de Nova Era, mas de “Velha Era”, 
pois ela está atuando no local há mais de dez milhões de anos, muito 
antes de o homem aparecer, e que a pessoa foi morar nesse local sem 
saber dessa emissão. 
Outro aspecto: a emissão radioativa ionizante não identifica se há 
pessoas morando no local. Ela, simplesmente, passa 
ininterruptamente e constantemente pelo local, com vibração de 
bilhões de ciclos por segundo ( Radiação gama: 1012 Hz) e com 
comprimentos de onda da ordem de 10-12 a 10-14  m; ou seja, não é 
perceptível pelos cincos sentidos, e atua na forma de gás radônio 
(gás inodoro, invisível, insípido). Independentemente de se acreditar 
ou não.   
Mas a quantidade é muito pouca, débil, não causando os seus efeitos 
destruidores, de imediato, sua ação é cumulativa, aparecendo com o 
passar dos anos, após dez a vinte anos. Essa anomalia não é captável 
por qualquer aparelho criado pelo homem, devido à quantidade ser 
muito débil, muitíssimo pequena. 
Como diz a Dra. Emico Okuno, no livro Radiação: 
Porque que a radiação ionizante que é invisível, inaudível, 
inodora, insípida pode até matar pessoas?  
Ela pode ser considerada o verdadeiro fantasma da era moderna. Sua 
ação é microscópica.  
No caso de doses altas, a síndrome aguda da radiação surge logo 
após a exposição e no caso de doses baixas, os efeitos podem 
aparecer anos depois. 
E justamente por não possuirmos sensores de radiação ionizante, 
não percebemos se fomos ou se estamos sendo irradiados e muito 
menos por quanto. 
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Todos já constataram isso, pois ninguém sente, absolutamente nada, 
quando se tira uma radiografia de qualquer parte do corpo. 
Em resumo, quando a radiação passa através do corpo humano, 
quatro tipos de eventos podem ocorrer: 
- a radiação passa próximo ou através da célula sem produzir dano; 
- a radiação danifica a célula, mas ela é reparada adequadamente; 
- a radiação mata a célula ou a torna incapaz de se reproduzir; 
- o núcleo da célula é lesado, sem, no entanto, provocar morte 
celular. A célula sobrevive e se reproduz na sua forma modificada, 
podendo-se diagnosticar, anos mais tarde, células malignas nesse 
local. 
 

 
(E. Okuno). 
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Radiação ionizante: radiação gama 
 

 
(E. Okuno). 

 
Figura 35. Emissão radioativa ionizante: radiação gama (gás 
radônio). 

 
 

 

 
(E. Okuno) 

 
Figura 36. Radicais livres: Peróxido de Hidrogênio (H2O2) e 
Hidroxila (OH
). 
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Ação dos radicais livres no DNA (Ácido desoxirribonucléico) de 
nossas células. 
 Pode ocorrer em: 
a) Quebra de nucleotídeos de uma das hélices; 
b) Quebra de duas seqüências de nucleotídeos nas duas hélices; 
c) Quebra das pontes de hidrogênio, que liga as duas hélices. 

 
(E. Okuno) 

 
Figura 37. DNA afetado por radiação ionizante e as possibilidades. 
 
Em um bairro (Figura 38), com centenas de residências, observa-se 
uma faixa com radiação ionizante, emitindo gás radônio. No centro 
da faixa amarela, a residência de um cliente. Vêem-se dezenas de 
casas afetadas pela radiação. No geral são rochas de várias origens, 
que sofreram alterações, com o passar do tempo, cerca de 10 
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milhões de anos, formaram um solo, concentrando os elementos 
radioativos naturais, principalmente, o rádio, que ao sofrer 
desintegração, emite o gás radônio. Esta é uma possível 
interpretação geológica, mas é necessário estudar cada local 
adequadamente. 
Essa radiação não é perceptível pelas pessoas, que não sabem que 
existe esse tipo de radiação em sua residência. 
O cliente entrou em contato comigo, após quinze anos morando no 
local. Nessa fase as pessoas não conseguem dormir adequadamente, 
ou levantam cansadas e irritadas. Pensam que é o stress do dia a dia. 
As pessoas não dormem, no nível celular, somente no nível macro: 
os órgãos maiores, que devido à gravidade, são obrigados a ficar na 
horizontal, para diminuir a atividade mecânica desses órgãos, como 
o coração, que diminui a palpitação, bem como o estômago, os 
órgãos reprodutores, etc... No entanto, no nível celular, as células 
não podem descansar e vibrar de 4 a 7 Hz, estado de descanso total, 
elas se mantém com 60 Hz, como se estivessemos acordados, pois o 
inimigo invisível obriga a célula a entrar em ressonância com sua 
vibração, muitas vezes mais rápidas (Vide Figura 39).  
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(M.A. Almeida) 
 
Figura 38. Planta de um bairro residencial, com uma faixa de 
radiação ionizante, emitindo gás radônio, com a residência do 
cliente em preto. 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

Figura 39. Campos elétricos e magnéticos em 50/60 Hz. Revista do 
CREA. Texto sobre engenharia elétrica: Normatização da exposição 
do público em geral a radiações de baixa freqüência (60 Hz). Nesse 
caso estão se referindo às radiações não-ionizantes, pois as 
ionizantes não são sequer motivo de estudos, ainda. 
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Por isso é possível analisar uma pessoa e saber que tipo de vibração 
anômala encontra-se atuando em sua residência, pois aos poucos a 
pessoa adquire a mesma ressonância, a nível celular, os 60 Hz.  
Mas se perguntarmos para ela dirá que dorme e julga que nada a está 
afetando. No entanto ela não dorme, a nível celular, muitos e muitos 
anos, até o momento em que o organismo começa a entrar em 
colapso. Ai começa a procura de ajuda. Mas nessa fase, ainda, não 
aparece nos exames médicos. A pessoa faz ressonância magnética, 
exames de sangue e nada consta, ainda, pois ela se encontra na fase 
microvibratória, antes da fase química, em nível macro. Ai, sim, na 
fase química, aparece nos exames médicos, mas nessa fase a 
situação já está complicada, pois o inimigo encontra-se instalado no 
organismo da pessoa e não mais fora do organismo, no mundo 
exterior. 
 
Radiestesia aplicada à geobiologia 
 
A radiestesia aplicada à geobiologia tem a função de identificar 
essas radiações ionizantes, em quantidades débeis, não identificáveis 
por instrumentos de detecção. 
Por isso a ciência não aceita como verdadeira tal emissão radioativa, 
tão débil, e que possa causar algum dano em alguém; nada 
comprova tal afirmação, pois não existe uma estatística mundial de 
casos de pessoas afetadas por quantidade tão pequena de radiação 
ionizante que justifique uma aceitação de tal premissa, ainda mais 
utilizando um “pseudo aparelho biológico” que denominam  de 
radiestesia. 
Entendam: a ciência precisa agir assim, com exaustivas observações 
e comprovações dos resultados. Não se pode basear-se em poucas 
observações, ainda mais realizadas por um instrumento de medição 
não aceito pela comunidade científica, como a radiestesia. 
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Comprovação de propriedades radiestésicas nos seres humanos 
 
No entanto, o Prof. Eng. Leodegário Lufriu Diaz do Instituto de 
Geologia y Paleontologia da Ciudad de La Havana, em Cuba, 
defendeu tese de doutorado, comprovando que os seres humanos 
têm propriedades radiestésicas. Que nosso organismo é um aparelho 
bioreceptor. 
Fez a seguinte experiência: Em Havana há túneis subterrâneos, 
utilizados por piratas, desde 1600. 
Com um instrumento de medição tipo voltímetro, as pessoas  
andavam na superfície transversalmente ao túnel em estudo, de 
metro em metro, segurando os fios do aparelho. Pessoas de todas as 
idades e sexos. A cada metro andado era medida a vibração em 
Volts por metro (V/m).  
Utilizaram também dualrod e pêndulo, como instrumentos de 
medição e comparação com o voltímetro. Construíram-se, então, os 
gráficos, de todas as pessoas, que andaram transversalmente ao túnel.  
Os gráficos mostraram que, ao passar pelo túnel, havia uma 
mudança na diferença de potencial (d.d.p.), e que devido ao vazio do 
túnel, os gráficos indicavam um valor menor. 
Esses gráficos indicavam que somos sensíveis às radiações 
eletromagnéticas e gravitacionais. Mostrando que nós percebemos 
diferenças de gravidade e eletromagnéticas. Nosso organismo sente 
a diferença emitindo uma anomalia registrada pelo aparelho.  
Depois utilizou-se um aparelho de medição de gravidade: um 
gravímetro (aparelho aceito pelo meio científico). Com esse 
aparelho, passando nos mesmos locais que as pessoas, geraram-se 
gráficos de diferenças gravimétricas.  
Quando fez a comparação entre os gráficos, gerados pelas medições 
das pessoas (bioreceptores) e os gráficos gerados pelo aparelho 
gravímetro, os valores encontrados se assemelhavam, encontrando 
os mesmos resultados.  
Provou-se que as pessoas tinham propriedades radiestésicas, e que 
somos sensíveis às anomalias gravimétricas, como as 
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eletromagnéticas, por sermos capazes de distinguir, as diferenças de 
gravidades entre o túnel (vazio) e o solo e rochas (maciço).  
Leodegário Lufriu recebeu o Diploma de Doutorado. Ai, os 
cientistas da Universidade alegaram: Agora sim! Foi comprovada a 
veracidade de que a pessoa tem propriedades radiestésicas. Essa tese, 
então prova, que a radiestesia funciona. 
Graças a essa tese, participamos do congresso internacional de 
geologia, na seção de radiestesia e geobiologia e fundamos a UCIR 
– União Científica Internacional de Radiestesia, com pesquisadores 
de várias partes do mundo. E hoje em dia, a radiestesia é 
considerada como profissão em Cuba, utilizada como ferramenta 
auxiliar, por médicos, engenheiros e toda a comunidade científica. 
Vide site sobre a tese: www.radiestesiaonline.com.br, ou 
diretamente com Lufriu: lufriu@igp.mimbas.cu. 

Na Figura 40 abaixo, a mesma experiência foi realizada com seres 
humanos, sobre um local com água subterrânea em movimento (à 
esquerda) e sobre um local seco (à direita) (Bueno). 

Ligaram-se os fios do aparelho de um lado e outro do corpo humano 
e verificou-se uma diferença de potencial de 15 mV/m de diferença 
de potencial elétrico, enquanto que no local seco a variação não 
chegava a 2 mV/m com alguns picos máximos de 5 mV/m, 
mostrando que a água subterrânea em movimento altera o equilíbrio 
celular dos seres vivos, fazendo-as vibrarem mais intensamente 
devido ao ambiente externo, causando o stress. 
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�

� Mariano Bueno� �

Figura 40. Corte de um duto de água subterrânea no subsolo (corte 
transversal). O duto está perpendicular à figura. Comparação entre a 
medição de uma pessoa com o voltímetro e a análise realizada por 
um radiestesista (riscos verticais). Verifica-se que, ao sair do corte 
do duto de água (à esquerda), as anomalias se tornam mais suaves e 
espaçadas (à direita). Essa figura mostra que somos bioreceptores de 
ondas eletromagnéticas, tanto com o voltímetro como pela 
radiestesia. 

Estudo de caso: aplicação da radiestesia na geobiologia (uma 
síntese final) 
 
Como exemplo, comum entre meus clientes, irem morar em um 
local que imaginam ser saudável, pela aparência visível, no nível 
macro, alegam o seguinte: 
Vim morar neste local, longe de São Paulo, com muito verde e um 
ar puro para respirar, cheio de árvores.  
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Bem! De fato, sair de São Paulo, aqueles que podem realizar esse 
sonho, ajuda bastante, principalmente na qualidade do ar, 
supostamente, pensando na poluição das indústrias, veículos, 
excesso de campos eletromagnéticos emitidos por torres de telefonia 
celular, alta tensão, etc... 
São esses clientes, além dos moradores das grandes cidades, que me 
chamam para analisar o local. Alegam que não estão dormindo 
muito bem e ficam um pouco irritados e outros, dizem que dormiram 
“muito bem”, mas passam o dia cansado ou que estão com dores de 
cabeça, enxaqueca, mal estar.  
Essas pessoas começam a se dar conta que algo está errado, no meio 
ambiente, após uma a duas dezenas de anos, morando no local. 
Nessa fase, após anos de resistência, do nosso organismo, à 
desorganização microbiológicas, por forças externas, principalmente 
eletromagnéticas, atuantes no local de moradia, a pessoa se dá conta 
que precisa de ajuda para identificar o problema, já que começa a 
desconfiar que algo a está afetando e que está relacionado com algo 
errado na sua residência. 
É nesse momento que as pessoas nos procuram, os especialistas em 
geobiologia. 
Porque não percebemos essas anomalias invisíveis? O que nos leva a 
acreditar que elas não existem, pois não as percebemos no mundo 
macro? Concluímos, como é comum entre os homens, que elas não 
existem, portanto isso é fantasia, é charlatanismo, etc. 
Paradoxo: Como nós acabamos percebendo a existência desse 
mundo invisível?  
É claro! Quando não conseguimos dormir bem. Não conseguimos 
sonhar e sonhar é essencial à vida. Começamos a ter dores de cabeça; 
enxaqueca; mal estar; nervosismo; falta de paciência; agitação 
excessiva. 
Então vamos fazer um chek op completo: ressonância magnética do 
corpo inteiro, exames de sangue e outros. 
Resultados dos exames: Nada consta! Tudo normal! 
Então, o que está acontecendo?   
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Tomamos remédios para dormir. Fazemos exercícios físicos. Nos 
alimentamos de forma correta. Dormimos cedo. 
O problema continua. 
Julgamos de forma comum: É o excesso de trabalho! É o trânsito! É 
a dificuldade financeira!  Os nossos relacionamentos! 
Nessa fase: as pessoas ainda não estão doentes, ainda estão na fase 
microvibratória.  
O meio ambiente vibra de forma diferente do nosso organismo, o 
qual este tenta corrigir as distorções emitidas pelos locais de 
moradia corrigindo-as, em nível de reações bioquímicas, em nível 
molecular e celular, mantendo as transformações químicas 
necessárias à manutenção da nossa vida. Nada pode perturbar essas 
transformações bioquímicas, que atuam desde o nosso nascimento 
até o nosso final, sem nunca parar, agindo ininterruptamente.  
Quando os efeitos nocivos aparecem nos exames químicos e são 
captados pelos aparelhos de medição, criados pelo homem, a 
situação se torna perigosa, pois do microvibracional, não perceptível, 
passam-se para os níveis químicos e físicos, perceptíveis, do nosso 
mundo macro. 
Vamos “acordar” pessoal! E nos alertarmos desses perigos. 
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- Campos elétricos e magnéticos induzidos em locais fechados (residências, 
prédios) por radiações eletromagnéticas não ionizantes e ionizantes. 
 
Radiações ionizantes:  
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Trabalho realizado consiste: diagnóstico e correção dos locais afetados por 
anomalias microvibratórias emitidas, principalmente pelos agentes emissores 
acima destacados). 
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chácaras, fazendas; numa média de dois a três imóveis por mês, 
nesses quatorze anos. 
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Participação em curso de matemática:  
Curso Prandiano de Cálculo: “Matemática Aplicada”: História da 
matemática; Calculo integral e infinitesimal; Matemática aplicada à física, à 
biologia, à arquitetura. 
 Prof. Aguinaldo Prandini Ricieri - Ministrado de 2000 a 2002 – S. Paulo 
 
Participação em curso de Física (teórico e prático): 
“Física Moderna – Aspectos Conceituais e Aplicações” : 1. Modelo atômico; 
Corpo negro; Interferência e difração; Interação da radiação com a matéria; 
Efeito fotoelétrico; Efeito Compton; Raio X. 2. Dualidade onda-partícula; 
Princípio da incerteza; Sistemas quânticos simples; Microscopia eletrônica de 
varredura e de transmissão; Microscopia de força atômica (AFM) e de 
tunelamento (STM). 
Profs. Dra. Marcilei A. Guazzelli Silveira e Dra. Eliane de Fátima Chinaglia. 
S. B. Campo 05, 06 e 07/8/2008. Centro Universitário da FEI.  
 
Participação em cursos de Radiestesia e Radiônica: 
 - Curso de Radiestesia e Radiônica – Módulos: Básico, Intermediário e 
Avançado - 48 horas/aula – 8 meses - Centro de Terapias Alternativas 
Nishiyama – Prof. Roberto Takeo Uenishi. - 1995 
- Curso de Radiestesia e Radiônica Avançados – Prof. António Rodrigues – S. 
Paulo - 2000. 
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- Curso de Geometria Sagrada – Prof. Eng. Pedro Cores Uria  da Associação 
de Estudos Geobiológicos – GEA/Espanha – no CEATA - 24, 25 e 
26/10/2001 – S. Paulo. 
- Seminário Internacional de Radiestesia – Curso: “O método científico 
aplicado ao estudo da radiestesia” – Prof. Eng. Dr. Leodegário Lufriu Diaz do 
Instituto de Geologia y Paleontologia da Ciudad de La Havana, em Cuba – 
realizado no CEATA – 29 e 30/10/2001 – S. Paulo. 
- Pesquisa autodidata de radiestesia e radiônica – desde 1994;  
- Geometria de proporções harmônicas (sagrada), eneagrama, evolução 
possível do homem – desde 1980. 
- Projeto de geometria de proporções harmônicas: arquitetura de um centro 
ecumênico de meditação em uma fazenda em Itu (SP). Duplo pentágono áureo.  
Projeto do telhado de cobre: do Eng. Carlos Freire (ABRAD). A ser 
inaugurado. 
 
Sociedades: Sócio fundador da ABRAD –Associação Brasileira de 
Radiestesia e Radiônica – Diretor e Consultor científico da ABRAD – Desde 
03/2/1998 - S. Paulo.  
Sócio fundador da UCIR – União Científica Internacional de Radiestesia, em 
Cuba – 23/3/2001 – Havana - Cuba. 
 
Participação, como palestrante, em Congressos de Radiestesia e 
Radiônica:  
 
I CONGRESSO BRASILEIRO DE RADIESTESIA E RADIÔNICA   
 S. Paulo - 30 e 31/10/1999  
 
Palestra: “Geobiologia – Energias nocivas emitidas pela Terra, o Cosmo e 
o Homem”. 
 

II CONGRESSO BRASILEIRO DE RADIESTESIA E RADIÔNICA 
I ENCONTRO NACIONAL DE FENG SHUI  
I SEMINÁRIO BRASILEIRO DE GEOBIOLOGIA 
S. Paulo – 30/9 e 1/10/2000.  
 
 Palestras:  
 
“Radiestesia – uma técnica de medição de insalubridade”. 
“Geobiologia – Metodologia científica aplicada ao meio ambiente”. 
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“Introdução à radiestesia aplicada às ondas de forma” . 
“Workshop – Uso prático de gráficos”. 
 

III CONGRESSO BRASILEIRO DE RADIESTESIA E RADIÔNICA  

 I ENCONTRO INTERNACIONAL DE GEOBIOLOGIA E 
RADIESTESIA 
I CONGRESSO INTERNACIONAL DE FENG SHUI 
S. Paulo - 27 e 28/10/2001. 
 
Palestra: “Geobiologia e Radiestesia – Um novo conceito”. 
 
IV CONGRESSO DE GEOLOGIA Y MINERIA DE LA SOCIEDAD 
CUBANA DE GEOLOGIA - GEOMIN  
1o Congresso Mundial de Geologia con inclusion de la Geobiologia y la 
Radiestesia em forma oficial. 
Havana –  Cuba -  23/3/2001. Org.: UNAICC – Unión Nacional de 
Arquitectos e Ingenieros de la Construcción de Cuba. 
 

Palestra: “Radiestesia aplicada à geobiologia e prospecção de água 
subterrânea”. 
 

IV CONGRESSO BRASILEIRO DE RADIESTESIA E RADIÔNICA 
ENCONTRO NACIONAL DE BIOCONSTRUÇÃO E BIOCULTURAS  
S. Paulo – 20 e 21/9/2003.  

Palestras:  

“Radiestesia e ondas de forma”. 
“Radiestesia técnica aplicada à geobiologia – Uma nova semiótica”. 
 

V CONGRESSO BRASILEIRO DE RADIESTESIA E RADIÔNICA 
II ENCONTRO BRASILEIRO DE BIOCONSTRUÇÃO E 
BIOARQUITETURA 
I CONGRESSO BRASILEIRO DE NATUROLOGIA 
VIII CONGRESSO INTERNACIONAL DE ACUPUNTURA E 
TERAPIAS ORIENTAIS 
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VI SEMINÁRIO BRASILEIRO DE CHI KUNG 
S. Paulo - 5 e 6/11/2005. 
 
Palestra: “Técnicas e metodologias aplicadas à geobiologia e águas 
subterrâneas – Uma abordagem técnica da radiestesia” . 
Mesa Redonda: “A integração da saúde: radiestesia, geobiologia, 
bioarquitetura, bioconstrução e meio ambiente”. 
 
Apoio:  
Universidade ANHEMBI MORUMBI  – Curso de Naturologia,  
CEATA  - Centro de Estudos de Acupuntura e Terapias Alternativas  
 
VI CONGRESSO BRASILEIRO DE RADIESTESIA E RADIÔNICA 
S. Paulo – 29 e 30/9/2007 

Palestra: “Medição microvibratória aplicada à geobiologia”. 
Mesa Redonda: “Ética e conduta na radiestesia”. 
 
Apoios 
UCIR - União Científica Internacional de Radiestesia (Havana/Cuba). 
GEA - Asociación de Estudios radiestésicos (Espanha). 
Instituto TERRA de Radiestesia e Geobiologia (Florianópolis/SC). 
RADIR - Sociedade Riograndense de Radiestesia (Porto Alegre/RS). 
CEATA - Centro de Estudos de Acupuntura e Terapias Alternativas (São 
Paulo/SP). 
ANAMO - Associação Nacional de Acupuntura e Moxabustão (São Paulo/SP). 
UNITEN - Cooperativa Nacional dos Profissionais em Terapias Naturais (São 
Paulo/SP). 
SINATEN - Sindicato Nacional dos Terapeutas Naturistas (São Paulo/SP). 
BIOACCUS - Comércio de Produtos Terapêuticos (São Paulo/SP). 
MAHAT ARTESANAL - Instrumentos e Produtos Radiestésicos e Radiônicos 
(São Paulo/SP). 
 
Cursos ministrados de radiestesia: 
 
Curso básico e avançado de geobiologia: 
Instituto Mahat – Professor de Geobiologia – 6 meses de curso – juntamente 
com o professor João Oreste Cafarelli – Energias Abstratas e Professora 
Aparecida Guerreiro – Gráficos Radiestésicos – S. Paulo (2000). 
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Ministramos diversos cursos de radiestesia e geobiologia no Instituto Mahat  – 
2000 a 2007. www.intitutomahat.com.br. 
 
Curso básico e avançado de radiestesia da ABRAD: 
ABRAD – Associação Brasileira de Radiestesia e Radiônica. 
Curso de seis meses de duração. 
Apostilas desenvolvidas para os cursos da ABRAD:     
“Metodologia Científica Aplicada à Radiestesia”.   
“Gráficos radiestésicos aplicados na geobiologia”.   
“Ondas microvibratórias e forças invisíveis – Ondas naturais cosmo-
telúricas – Ondas de Formas – Ondas devido às formas”. 
 
Participação dos livros:  
 
“Radiestesia Clássica e Cabalística” nos capítulos de Prospecção 
hidromineral e Geobiologia e “Os gráficos em radiestesia” de António 
Rodrigues – Editora Fábrica das Letras – São Paulo – 2.000.  
 
Artigos: publicados no site: www.radiestesiaonline.com.br/matérias 

 “Geobiologia e os Campos Eletromagnéticos”.  

“Geobiologia e Ondas de Forma”.  

“Geobiologia e Radiestesia”.  

 “Geobiologia e Bioarquitetura”. 

 “Radiestesia aplicada à geobiologia e água subterrânea”. 
 
Criação: Criador do símbolo da ABRAD – Assoc. Bras. de Radiestesia e 
Radiônica. Aplicação de geometria de proporções harmônicas. 
 
Medalla Al Mérito en Radiestesia  
da Asociacion Argentina de Radiestesia fundada em 9/11/1966. 
Em 10/10/2001. 
 
São Paulo, 20/8/2008 – Marcos Alves de Almeida 
 
 
 
 


